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Orientações aos tutores de animais suspeitos e/ou positivos para Esporotricose

   É uma zoonose causada por fungos  do  gênero Sporothrix , encontrados comumente na vegetação, solo e matéria orgânica em decomposição. Mais conhecida como “doença do jardineiro” ou “doença da roseira”, a esporotricose ocorria predominante em pessoas que manipulavam a terra, como jardineiros, trabalhadores rurais e pessoas em contato direto e constante com espinhos, lascas de madeira e matéria orgânica em decomposição. Porém, sua ocorrência tem sido relacionada à transmissão zoonótica, por arranhadura ou mordedura de animais doentes, ou contato direto da pele lesionada ou mucosa com lesões/secreções, em especial, dos gatos.  Com isso, famílias com gatos doentes em casa, além de profissionais veterinários e auxiliares, tornaram-se as pessoas mais susceptíveis a contrair a infecção. A espécie felina é a principal envolvida na transmissão zoonótica da esporotricose. Isso se deve à maior carga fúngica em lesões, ao hábito de arranhar árvores, enterrar as fezes, de percorrer longas distâncias, de envolvimento em brigas, principalmente machos, fazendo com que sejam mais contaminados. O gato infectado, após um período de incubação que pode variar de 3 a 84 dias, com média de 21 dias, desenvolve uma lesão inicial no local da inoculação.
Cuidados:
1. Assim que o tutor perceber qualquer ferida ou nódulo na pele do animal que evolui e não cicatriza, é preciso levar no médico veterinário para diagnosticar e iniciar o tratamento o mais breve possível;
2. Animais suspeitos ou positivos para esporotricose devem ficar isolados dos demais animais da casa e pessoas e evitar que o animal tenha acesso à rua;
3. O local onde o animal ficará isolado e seus pertences ( potes, cama, panos, etc) devem ser limpos todos os dias e desinfetados com água sanitária;
4. O tutor deve manipular o animal com uso de equipamentos de proteção individual como luvas, manga comprida e máscara;
5. O animal permanecerá isolado durante todo o tratamento que dura 30 dias após a cura clínica, ou seja, cura da lesão; 
6. Durante o tratamento o contato com o animal deve se restringir ao mínimo necessário.
7. Caso ocorra algum acidente com lesão ao manipular o animal, a pessoa deverá imediatamente lavar a ferida com água e sabão e buscar atendimento médico.


8. O medicamento de eleição para o tratamento da esporotricose é o itraconazol em cápsulas, que devem ser administradas via oral. O conteúdo da cápsula deve ser misturado com ração úmida como saches, patês ou ração molhada em pequenas quantidades, no mesmo horário todos os dias. Não deve-se administrar junto com antiácidos pois interfere na absorção do medicamento. Outros medicamentos podem ser necessários, ficando a critério do médico veterinário responsável pelo tratamento. O tratamento dura em média 6 meses, mais ou menos dependendo do acometimento do animal , medicamento utilizado, constância do tratamento até a alta clínica e isolamento do animal.
9. Em caso de óbito o cadáver deve ser incinerado / cremado, não pode ser enterrado para que o fungo não prolifere e contamine outros animais e pessoas. Em Itajaí a empresa Ambiental faz o recolhimento deve-se entrar em contato através do telefone 47 31692900 e dizer se tratar de um animal que veio a óbito com esporotricose.  Já foi constatado a presença do fungo nas fezes de animais contaminados, o destino adequado das fezes também é importante para controle do fungo no ambiente, coloque as fezes em saco de lixo e despeje água sanitária sobre elas, amarre o saco e coloque no lixo.
10. A castração é importante pois mantém o animal mais calmo e com menos possibilidades de fuga, procure castrar todos os animais da casa. O INIS tem castrações contratadas para população de baixa renda tanto na UAPA ( 47 988579891) quanto em clínicas conveniadas ( 47 33488031 ) e eventualmente com castra móvel. 
11. Em alguns casos, o tratamento poderá ser considerado inviável pelo médico veterinário após a avaliação clínica individual, quando se consideram: o bem-estar e a qualidade de vida do animal, a evolução e a gravidade da doença, a falta de resposta e ineficácia do tratamento e ocorrência de recidiva, a incapacidade e dificuldade de tratamento e manipulação do animal e o risco à saúde pública (BRASIL, 2022), optando pela eutanásia.
A ausência de tratamento traz grande sofrimento ao animal e torna-se um fator importante na dispersão ambiental da doença e no risco de infecção de animais sadios e de humanos. 
Informações : Gerência de Controle de Zoonoses – Vigilância Ambiental 
Fone/Whats app 47 32495552
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